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Resumo 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar narrativas do programa Globo Rural, 

produzidas a partir do pressuposto epistemológico Artesania, como potencialidade para 

‘com-versar’ lugares e sujeitos. Em relação aos aspectos teóricos, destacam-se autores 

como Santos (2002), Acosta (2016), Maturana (1998), para Artesania; e Lima (2009), 

Medina (2006) e Marcondes Filho (2008), para narrativas. A estratégia metodológica 

Cartografia dos Saberes (Baptista; Eme, 2023) orienta a produção da pesquisa, no 

desenvolvimento das trilhas: Trama dos ‘Entrelaços Nós da Pesquisa’, Dimensão 

Subjetiva, Trama Teórico-Conceitual-Bibliográfica, Trama dos Fazeres e Dimensão 

Intuitiva da Pesquisa. Como resultados, percebe-se aspectos relacionados à Artesania na 

produção de narrativas do Globo Rural, no reconhecimento de saberes e fazeres de 

interior como potencialidades para ‘com-versar’ lugares e sujeitos. 
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O objetivo do presente trabalho é apresentar narrativas do programa Globo Rural, 

produzidas a partir do pressuposto epistemológico Artesania, como potencialidade para 

‘com-versar’ lugares e sujeitos. A pesquisa é orientada pela compreensão Holística 

(Crema, 1989), Complexa (Morin, 2005) e Ecossistêmica (Capra, 1997) de Ciência, pelo 

reconhecimento de saberes-fazeres múltiplos. 

O programa Globo Rural é exibido pela TV Globo, desde a década de 1980, nos 

domingos de manhã (G1, 2025). Produz matérias sobre o agronegócio, com informações 

macroeconômicas, e esclarecimento de dúvidas para cultivos individuais. Além disso, o 
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programa destaca-se por matérias especiais que contam histórias de personagens do 

campo marcadas pela relação com o ecossistema. 

O pressuposto epistemológico Artesania refere-se a um processo de produção 

orientado por saberes e fazeres que valorizam o cuidado com os materiais, com os sujeitos 

e as subjetividades do ecossistema e reconhecem as singularidades como potencialidade. 

Essas características diferem-se da lógica capitalística de produção, com ênfase na 

padronização, massificação e impessoalidade, em um modelo que valoriza, sobretudo, o 

produto final e seu atrelamento ao lucro. Em termos teóricos, Artesania se entrelaça com 

as ideias de ‘produzir para viver’ (Santos, 2002), Amorosidade, como ética da relação 

(Maturana, 1998) e Bem Viver (Acosta, 2016). A produção de narrativas é alinhada a 

ideias que convergem para uma compreensão mais sensível, de narrativas que sejam 

afetivadoras de sujeitos. Nesse sentido, destacam-se pensamentos de Edvaldo Pereira 

Lima (2009), Cremilda Medina (2006) e Ciro Marcondes Filho (2008). 

Os aspectos metodológicos são compostos, principalmente, pela estratégia 

Cartografia dos Saberes (Baptista; Eme, 2023), que orienta a produção da pesquisa. A 

proposta integra cinco trilhas que são vivenciadas simultaneamente. A Trilha Trama dos 

‘Entrelaços Nós da Pesquisa’, trata do primeiro delineamento do estudo, com a 

predefinição das palavras-chave; a Trilha Dimensão Subjetiva reconhece os saberes 

pessoais do pesquisador, tendo em vista que ao escolher um foco de estudo se sabe algo 

a priori sobre ele. Já a Trilha Trama Teórico-Conceitual-Bibliográfica, refere-se à 

conversa feita com saberes de outros autores, como teorias, conceitos, ideias, 

compreendendo a complexidade ecossistêmica da qual a investigação faz parte; a Trilha 

Trama dos Fazeres, propõe que o pesquisador faça aproximações e ações investigativas, 

das quais, na presente pesquisa, destaca-se a cartografia de episódios do programa Globo 

Rural, com anotações sistemáticas dos aspectos relacionados ao objetivo geral do 

trabalho. Por fim, há a Trilha Dimensão Intuitiva da Pesquisa, que compreende que a 

produção de conhecimento não acontece somente em nível consciente, na dimensão do 

pensamento racional, tendo em vista que o sujeito pesquisa também em níveis abstratos. 

Isso possibilita que sinalizadores da pesquisa surjam quando o pesquisador se conecta 

com imaterialidades que parecem não fazer parte da pesquisa. 

Como resultados, destaca-se que é possível perceber aspectos relacionados à 

Artesania na produção das narrativas do programa Globo Rural, principalmente, ao 

valorizarem histórias de sujeitos cotidianos e singulares, contando a relação afetiva 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
48º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Faesa – Vitória – ES 
De 11 a 16/08/2025 (etapa remota) e 01 a 05/09/2025 (etapa presencial) 

 

 3 

estabelecida entre eles o lugar onde moram. Artesania como ‘arte sã’ da produção. 

Produção com cuidado, com esmero, respeito, amorosidade, como ética da relação e do 

cuidado. O reconhecimento desses aspectos pode propor aos telespectadores a reflexão 

sobre a relação estabelecida pelos sujeitos com seus lugares, assim como do Jornalismo 

com todos os sujeitos da pauta, não somente os humanos. Com isso, a produção de 

narrativas orientadas pelo pressuposto epistemológico reconhece saberes e fazeres do 

interior como potencialidade para ‘com-versar’ lugares e sujeitos, a partir da valorização 

do cotidiano e das singularidades. 
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